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Dança: entre o fazer artístico,
o fazer docente e o fazer receptivo
Rubiane Falkenberg Zancan

[...] as tramas da formação

Nestetexto,relatoumaacedomeuazerdocentenalicenciaturaem dança,
integrandoestudostramadosentreoazerartístico,oazerdocenteeoazer
receptivo.Sempremeinstigouotemadapercepção.Primeiro,comobailarina
e,depois,comopesquisadora.Graduei-menaLicenciaturaemDança51,zespe-
cializaçãoemLinguagemeInterdisciplinaridade52,MestradoeDoutoradoem
artescênicas53.Minhaexperiêncianosestudosdedançaémarcadapelaatuação
comobailarina(intérprete/criadora)eproessora.Demodocoadjuvante,tam-
bémtivemomentosdecoreógraa,produtoraegestora.Oqueprevaleceuoia
relaçãoentreadançasentidaeencarnadapelosrepertórios,oscoletivosdeque
participeieasdançasaqueassisti.

Comobailarina,cavainstigadaapensarcomoocorposemoveecomo
aumentaraqualidadeexpressivadosmeusmovimentos.Noexercíciodeper-
cepçãocorporal,porexemplo,minhaatençãosevoltavaaosmodosdeusara
respiração.Aprendiquepoderia,pelaminhaimaginação,ativardeterminadas
partesdocorpo.Percebique,quantomaisdiscernimentoeutinhasobreaspos-
sibilidadesderegeraquantidadedearqueentravaesaiadomeucorpo,sobrea
possibilidadedeempurraroarparadeterminadaspartesdocorpo,mesmoque

51 UniversidadedeCruzAlta(Unicruz),1998–2001.
52 Unicruz,2003.
53 UniversidadeFederaldoRioGrandedoSul(UFRGS),2007–2009(mestrado)e2015–2018
(doutorado).
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8 ossemativadaspelaimaginação,maiseumodicavaeinteragiacomminha

expressividadecomobailarina.
Alémdisso,adquiriconsciênciadequemeusmovimentospoderiaminiciarde

modosdierentes.Omovimentodomeubraço,porexemplo,poderiaserimpul-
sionadopelaescápula,pelocotovelo,pelamãoouporoutraspartesdocorpo.
Noçõessiológicasecinesiológicas,comoaquelasqueenvolvemalubricaçãodas
articulaçõespormicromovimentos,bemcomoabuscapeloespaçointerarticular
paraaumentaramobilidade,sãoalgunsexemplosdeprincípiosqueacompanham
minhapráticacorporalatéhoje.Outroaprendizadoquemeajudoumuitocomo
bailarinaoiperceberasensaçãomagnéticadocorpo,aenergiaqueestánele,e
comolidarcomelanaexecuçãodosmovimentos,principalmentedasposturas,
nocontatocomooutroenaspossíveistrocasrealizadasaodançar.

Comopesquisadora,oinaespecializaçãocomoconainterdisciplinaridade
quecomeceiameinteressarsobreapercepçãonarecepçãoestética.Ointeresse
pelapercepçãodomeucorposealargouparaointeressesobrecomoooutro
percebeocorpoquedança.TiveproessoresdaLiteratura,daFilosoa,daEdu-
caçãoedaComunicação.Comeles,estudeiautorescomoMikelDurenne,Jan
Mukařovský,MikhailBakhtin,CharlesSandersPeirce,FerdinanddeSaussure,
LuciaSantaella,JoséTeixeiraCoelhoNetto,UmbertoEco,PedroDemo,Hilton
JapiassueEdgarMorin.Osestudosdaespecializaçãoresultaramemumapes-
quisabibliográcaintituladaAcontexturadesentidosnadança54,compreendidana
linhadepesquisadeprocessosdiscursivosepráticassociais.Apesquisatratou
doselementosdacenaedosparâmetrosqueormamarededeconhecimento
dadança,considerandoqueapluralidadeexprimeummododeinteligênciado
homemcontemporâneoquepercebe erepresentaomundocomoumatextura
deconexõesouumatramaderelações.

DuranteocursodeMestradoemArtesCênicas,direcioneiminhapesquisa
paraarecepçãoestética.Oestudoabordouosaspectosqueenvolvemacriação
deumespetáculoesuarecepção.Oquepossibilitouesseviésdapesquisaoia
aproximaçãocomocampoteatral—sobretudoporautorescomoMarcodeMari-
nisePatricePavis—ecomaperspectivadalosoadeGillesDeleuzeeFélix
Guattari.Comadissertaçãodemestrado,intituladaMotivaçãocriadoraerecepção

54 OrientaçãodaproessoradoutoraCristianeMaacioli Carvalho.
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estéticanoespetáculoRe-Sintos,daMuovereCompanhiadeDança55,estudeicomo
aconteceaarticulaçãoentreadançaeoteatronoespetáculoreeridonotítulo,
analisandooqueenvolveoprocessoderecepçãoecomooespetáculoseoerece
aoexercícioreceptivo.Alémdisso,examineieapresenteicomooperaaprodução
earecepçãodoespetáculocombaseemalgumascaracterísticasaproximativas
dorizomadeGillesDeleuzeeFélixGuattari.

Jánatesededoutorado,intituladaOespectadornadança:umestudoderecepção
aplicada56,oocooimaisvoltadoaopontodevistadoespectador.Paratratardas
atividadesdosespectadoresdedança,busqueirelacionarsaberesdasociologia
dePierreBourdieu,tambémcontinuocomembasamentoemalgunsautores
quetratamdotemanasrelaçõesteatrais,comoAnneUberseld,PatricePavis,
MarcodeMarinis,EdélcioMostaço,RobertoGillCamargo,alémdeortalecero
arcabouçoteóricocomreerênciasdocampodadança,algumasquejámeacom-
panhamhálongotempo,comoMichelBernard,SusanFoster,SusanneLanger,
LaurenceLouppe,HubertGodard,JacquelineSmith-Autard,alémdeMatthew
ReasoneDeeReynolds,KarenWood,Cross,Kirsch,TicinieSchütz-Bosbach.A
teseresultounaidenticaçãodasatividadesdosespectadoresdedançaeapontou
ashabilidadesquepodemsertrabalhadasnoprocessoeducativodeormaçãode
públicoparaadança.

[...] os fazeres docentes

Atramaentreosazeresartísticosedepesquisacompõeocampodeatuação
queocuponoazerdocentenagraduaçãoemDança.Em2021,completei20anos
comoproessoraemcursosdeLicenciaturaemDança57,períodoemqueuimol-
dandooocodeatuaçãocomodocenteepesquisadoranocampo.Aprodução
deconhecimentonaáreadadançanauniversidadeestabeleceu-sepormeiode
saberesinerentesaoazer,aoassistireaocontextualizara dança.Asdimensõesda
criação,daapreciaçãoedateorizaçãocaminhamjuntas,comênasesdierentes.

55 OrientaçãodoproessordoutorClóvisDiasMassa.
56 OrientaçãodoproessordoutorWalterLimaTorresNeto.
57 DocentedaLicenciaturaemDançadaUnicruzde2001a2010.Atualmente,docenteda
LicenciaturaemDançadaUFRGSdesde2011.
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0 Escolhitrabalharcomaproduçãodeconhecimentonaperspectivadocampoda

recepçãoemdança.
Oscursosdelicenciaturaemdançaatuamnaormaçãodoproessordadis-

ciplinadeArtes,comhabilitaçãoemDançaparaaEducaçãoBásica.Esseuturo
proessordeveestarpreparadoparatrabalharcomseusestudantesosconheci-
mentosrelacionadosàprodução,àapreciaçãoeàcontextualizaçãocríticaem
Dança.Desde1996,comaLeideDiretrizeseBasesdaEducaçãoNacional(LDB),
Lein.º9.394,de20dedezembrode1996,aarteécomponenteobrigatóriono
ensinoormal.ALDBapontaoplanejamentodassituaçõesdeaprendizagem
emtodasasáreasdoconhecimento,respeitadassuasespecicidades.Emseus
objetivosparaoensinoundamental,noartigo32,salienta“odesenvolvimentoda
capacidadedeaprender,tendocomomeiosbásicosoplenodomíniodaleitura,
daescritaedocálculo”(Brasil,1996).

Aoconsiderarquedevemserrespeitadasasespecicidadesdasárease,ao
trazeressaconcepçãodecompetênciasligadasàcapacidadedeler,escrevere
calcular,podemosestabelecerasseguintesrelaçõescomaáreadedança:alei-
turarelaciona-secomarecepçãoestética(apreciação,ruição);aescrita,com
acriaçãoemdança(produçãodeespetáculos,criaçãodedanças,composição,
preparaçãocorporal);ocálculo,comarefexão, aproblematização,acontextu-
alização,acrítica.Portanto,trêsdimensõesprincipaisnorteiamaspropostasde
ensinoparaadança:apreciar,produzirecontextualizar.

Aodeslocaressaconcepçãodeleituraparaaspráticaspedagógicasdedança,
épossívelpensarcomoasaulastrabalhamcomasquestõesqueenvolvema
recepçãoestéticaemdança.Apesquisadoradepráticasperormativasdocampo
coreográcorancêsCélineRouxdenerecepçãocomo“aaçãoderecebere
acolheredeseapropriardoqueoiemitido.Globalmente,setratadeumirevir
incessanteentreaintençãodedarsentidoereconhecimento,espéciedediálogo
entreemissorereceptor”(Roux,2007,p.206).

Adinâmicaquecompõearecepçãoemdançacolocaoespectadoremuma
alternânciadefuxosimaginativos,sensoriaisesignicativos.Oespectador
assisteacorposqueproduzemdesenhosespaciaissedissolvendonotempo.As
percepçõesvisuais,auditivas,cinestésicas,temporaiseespaciaisazemcomque
quemobservaorganizeeinterpreteassuasimpressõessensoriaisparaatribuir
signicado.Oespectadordedança,segundoopesquisadorrancêsMichelBer-
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nard,“elaboraseuprópriomodelodeleitura,escolhendosuasprópriasnormas
deconexãoperceptiva”(Bernard,2001,p.210).Bernardressalta“umadierença
essencialdarecepçãoquesingularizasempreadança:aqueladascondiçõese
dasmodalidadesdeleituraeescritacoreográca,enquantoligaçãoambíguados
códigosdacorporeidadedançantecomossentidos”(Bernard,2001,p.210).

Atualmente,naminhaatuaçãodocentenocursodedançadaUniversidade
FederaldoRioGrandedoSul(UFRGS),procurotrabalharcomotemadarecep-
çãoestéticaemdançanoensino,napesquisaenaextensão.Noensino,como
proessoradasdisciplinasdeestágiodedocênciaemdançanoensinoundamen-
tal,deestágiodedocênciaemdançanoensinomédioedeestudosemEstética
eDança,valorizoasexperiênciaspresentesnaatividadedeassistireanalisar
apresentaçõesdedança.

NadisciplinadeEstudosemEstéticaeDança,tenhoaoportunidadedetraba-
lhardiretamentecomosconhecimentosdaminhatrajetóriadepesquisa.Asúmula
propõe“abordaroenômenoartístico,partindodeprincípiosundamentaisque
dizemrespeitoàdançaeaaspectosrelevantesdacriaçãoedaapreciaçãoartística.
Analisarediscutirasproduçõesemdança.Promoveraaquisiçãodeinstrumen-
tospessoaisdeanálisecríticaparaadança,priorizandooensaiocríticocomo
produçãotextual”.Paraisso,adisciplinatemsidoorganizadaemtrêsblocosde
saberesquesearticulamduranteosemestre:1)poética;2)aexperiênciaestética
eoespectador;3)produçãocrítica.

Nosestudosdapoética,conversamossobrecriatividade,imaginação,pen-
samentodivergente,processosdeinstauraçãodedança,motivaçõesparacriar.
Analisamoscomoosprocessoscriativosdialogamcomosprocessosreceptivos
pelopontodevistadequemcria.Porexemplo,estudamoscomoosmovimentos
sãocriados,selecionados,estruturadosemsequências,criandoumapartitura
xa oumaisoumenosxa.Analisamosasestruturasdosprojetoscoreográcos
ecomosuasorientaçõesserelacionamcomarecepção.

Jánosestudosdaexperiênciasensíveledoespectador,estudamosasnoções
deestética,arelaçãoentrearte/dançaeaexperiênciasensível,oestudodopro-
jetoeditorialdeprogramasdeapresentaçõesdedançasesuaspossibilidadesde
leituras,asvisualidadesdacena(iluminação,cenário,gurino).Tambémestuda-
mososespectadoreseosaspectosqueenvolvemaspré-condiçõesdaexperiência
sensível,oprocessoeoeeitodarecepção,asespecicidadesdapercepçãodos
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2 espectadoresaoassistiràsdanças,aempatiacoreográca,assuashabilidadese

atividadesaoassistiràs danças.
Aanálisecríticaéinstigadapelaaquisiçãodeproposiçõesparapensarsobre

dança.Entramnessaanáliseoconhecimentoeoexercíciodeoperaçõesdedes-
crever,interpretar,contextualizar/situar,relacionar/associareavaliaradança.A
análiseeaproduçãodetextoscríticossãorealizadasarticulando-seosaspectos
dosestudosdapoéticaedosestudosdaestética.

Napesquisa,minhaatuaçãoestáocadanoestudodosespectadores.Nosúlti-
mosanos,tenhomeinteressadoemazerpesquisasqueanalisamascaracterísti-
casdedeterminadogruposocial.Interessa-mevariarouniversodeestudocoma
possibilidadedeproduzirinormaçõesquetratamdaexperiênciadoespectador
edoseuperl.Aúltimapesquisarealizadacomesseviésoicompostaporum
grupoechadodeespectadoresvoluntários,ormadoporestudantesdocursode
LicenciaturaemDançadaUFRGS.Essegrupoassistiuadierentesespetáculos
coreográcose,pormeiodedepoimentosequestionários,produziusaberesque
oramcategorizadoseanalisados.Osespetáculosdedançaapreciadosoram
selecionadosnoeditaldeocupaçãodosTeatrosMunicipaisdePortoAlegre,
apresentadosnoTeatroRenascençaenaSalaÁlvaroMoreyra.

Aoterelegidotrabalharcomoquehaveriademaissubjetivooriundodeum
grupodeespectadoresespecíco,deivisibilidadeàrecepçãoaplicadaemdança58.
Creioque,aoidenticarasormasdeproduzirsensibilidadesesentidos,aoevi-
denciaraspossíveispotênciascriativas,sensíveiseconceituaisnaexperiência
decadaumdeles,reconhecemosummodocaracterísticodadança,maniestado
pelouncionamentodasintensidadespropostas,queestãopresenteseatuamna
percepçãodosujeito-espectador.

Acapacidadeintelectualéinerenteaoserhumanoeéacionadanoprocesso
receptivoemdança.Ponderoqueestamosmaistreinadosparalidarcomeladoque
comnossacapacidadesensível.Aracionalidadeéumatributovalorizadosociale
culturalmente.Somoscobradosdiariamenteaexercitarumpensamentocausal,
istoé,aencontrarumsentido,umaresposta,aestabelecerrelação“eu-isso”59.
Estamos,portanto,maispreparadoseconortáveisparaobservar,interpretar,

58 Tesededoutoradodeendidaem12dedezembrode2018noprogramadepós-graduação
emartescênicasdaUFRGS.
59 MartinBuberapudDuarteJunior(1988,p.90).VernoçõesdeEu-IssoeEu-tu.
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associareavaliar.Parainverteressalógicadebuscaporsentidocomsubsídios
expostos,procurodeenderqueoespectadorpossalançaroutrasperguntasao
espetáculodedança.Emvezdeperguntar“Oqueesseespetáculodedançaquer
dizer?”,podesequestionar:“Comoessadançaatingemeucorpo?Comoestou
merelacionando(intelectual,aetiva,sensorialmente)comesseespetáculode
dança?Oquemobilizaemmim?Comooespetáculotrabalhaemmim?”.

Aspossíveisrespostaslevamoespectadoraoencontroconsigomesmoepro-
movemummododesaborearaexperiênciaestéticacomadança.Nãoquero,com
isso,reduziraexperiênciaestéticacomadançaaosimplesdeleite.Meuinteresse
évalorizarasexperiênciascorporais,sensoriaiseemocionais,porquesabemos
queacapacidadeintelectualtambéméacionadaeestamosmaistreinadospara
lidarcomela.Jáasensibilidadehumanaoicadavezmaissendodesvalorizada.
Emcertoscontextossocioculturais,chegamosaopontodeassociarasensibili-
dadecomraqueza.Porisso,apercepçãodoespectadordedançapodeajudara
valorizarosaspectossensíveisatingidospelomovimentodocorpoquedança.

Interessa-me,dessaorma,pesquisarevalorizaraexperiênciasensívelpro-
duzidanarecepçãoemdança,jáqueelatemsuaimportâncianegligenciadapela
hegemoniadopensamentocausal,pelahegemoniadainterpretação,emque
tudotemqueestarnolugardocontrole.Deendoapossibilidadedaexperiência
orientadapelarecepçãoemdança,estarsemcontornostãorígidos,istoé,sur-
andonosprazeresdasintensidades,jogandocomasorças,comosfuxosdos
movimentos,percebendootempoeoespaço.Valorizarsaberesdocampoda
expressividadenospossibilitaexerceroutrotipodeestar,outromododeoperar.

Naextensão,partindodasconcepçõesderecepçãoemdançaeentendendoque
osdiálogossobreapoéticaeasexperiênciasestéticaspodemproduzirconhecimento,
propusoprojetodeextensãodenominadoRecepçãoestética:espectadoresdiantede
espetáculosdedança.Oprojetovisaaproduzirconhecimentonocampoqueabrangea
recepçãoemdança,estandovinculadoaocursodelicenciaturaemdançadaUFRGS.
Oocodasaçõesdoprojetodeextensãoéapreciarossaberesinerentesàexperiência
edialogarsobreeles.Arelevânciadesseprojetodeextensãoestápautadanopro-
cessodeormaçãododocenteemartes,tendoemvistaqueos participantestêm a
oportunidadedeassistiraespetáculosdedançaedebatersobreeles.Essaatividade
possibilitaoexercíciodaexperiênciasensívelacercadoenômenoartísticodadança,
assimcomoaproduçãodeconhecimentonocampodarecepção.
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4 AaçãodeextensãotevecomobaseaEscoladeEspectadoresdeBuenosAires

(EEBA),propostaporJorgeDubatti,críticoteatraleproessorargentino.Segundo
Romano(2015),naEEBA,Dubattidialogacomosalunossobreasteoriasdoteatro,
comentasobreastécnicasdecriaçãocênicaeconvidaartistasparaapresentarem
suasescolhaseproposiçõesartísticas.

NoprogramadaEEBA,osparticipantes,dentreoutrascoisas,re-
cebemrecomendaçõesparaassistiremaosespetáculosemcar-
taz,nosdierentescircuitosdoteatroportenho,sãoincentivados
a lerascríticassemanaisdeDubattisobrepartedosespetácu-
losemcartaznacidade—publicadasnosuplementoculturado
TiempoArgentino—eparticipamdeaulas(amaioriaministrada
porDubatti),comapresençadedierentesartistasconvidados
(atores,diretores,dramaturgos,cenógraosetc.),vinculadosàs
montagensestudadas(Romano,2005,p.78).

Atualmente,tambémháescolasdeespectadoresnoUruguai,noMéxicoe
noChile.NoBrasil,PortoAlegreeBeloHorizontedestacam-senacriaçãodes-
sasescolas.Desde2013,porexemplo,aEscoladeEspectadoresdePortoAlegre
(EEPA),coordenadaporRenatoMendonçaevinculadaàPreeituraMunicipal,tem
comoobjetivoprincipaltrabalharcomaormaçãodepúblicodeteatro,embora
adançaaçaigualmentepartedaprogramaçãodasaulas.

JáoprojetodeextensãoRecepçãoestética:espectadordiantedeespetáculosde
dançaocorrenaUFRGSeédirecionadoaosacadêmicosregularmentematriculados
nocursodeLicenciaturaemDança.Objetivavincularaormaçãodolicenciado
emdançacomaexperiênciadeapreciaçãodeespetáculos.Paratanto,busca-se
oportunizaraproduçãodeconhecimentopelarecepçãoemdança,omentara
práticadaapreciaçãodedançanosestudantes,alémdepromoverencontrosentre
artistaseespectadoresparadiscutiroprocessoperceptivoqueocorredurante
aapreciaçãoemdança.Asatividadesdoprojetoarticulamconhecimentosdos
camposacadêmicoeartísticoqueenvolvemaapreciaçãodeespetáculosdedança,
promovemencontrosentreespectadoreseartistasdedança,aulassobreteorias
darecepçãoestéticaemdança,debatessobreprocedimentoscoreográcose
cênicos,alémderelatosdaspercepçõessobreoespetáculodedançaapreciado.

Oprojetoselecionaespetáculosparaseremapreciadospelogrupoparticipante
eosdivulgapreviamenteaosparticipantespore-mailepáginaderedessociais.
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Dessemodo,oespectador/estudantetemconhecimentodotemadoencontrodo
grupoedoperíodoemqueoespetáculoestaráemcartaz.Cadaparticipantepode
assistiraoespetáculodeacordocomsuadisponibilidade.Anãoapreciaçãonão
impedequeparticipedosencontros,pois,emalgumamedida,estáemcontato
comossaberesqueconstituemarecepção,sejapelocontatocomoutrosespec-
tadoressejapeloacessoàsinormaçõesdivulgadassobreoespetáculo.

Apósaapreciação,émarcadooencontroparadialogarsobreoespetáculo
assistido,queocorreemumasaladaEscoladeEducaçãoFísica,Fisioterapiae
DançadaUFRGS.Nesseencontro,hámomentosdierentesentreespectadores/
participantesdoprojetoeartistasconvidados.Alémdosdiálogosproporciona-
dosentreespectadoreseartistas,sãoestudadosalgunstemasqueenvolvema
recepçãodeespetáculosdedança:elementosdacena(coreograa,cenograa,
iluminação,gurino,sonoplastia),históriadacompanhiadedança,dogrupoe
dosartistas,percepçãosobreadança,tiposdeleituraspossíveiseleiturascríticas
sobreotrabalho.

[...] as perspectivas

Meuazerartístico,docenteereceptivoécompostopelastramasdososdos
saberespoéticos,estéticosecríticos.Minhaatuaçãodocentebuscatrabalhare
valorizaraexperiênciasensívelinerenteaoprocessodeproduçãodeconheci-
mentoemdança.Minhaperspectivaécolaborarcomaormaçãodesujeitos-es-
tudantes-espectadores,aguçandosuascuriosidadeseseusentendimentossobre
assingularidadesdarecepçãoemdança.

Minhaintençãoé,também,valorizarossaberesdaexperiênciasensível.Na
recepçãoemdança,deparamo-noscomespaçosobscuros,quenosapontampara
outrojeitodeestarnomundo,jeitoquepropõeumdiálogocomoilógico.Adança
azumdeslocamentodavidacotidiana,pois“[…]éumaartederivadadaprópria
vida,umavezquenãoéapenasaçãodocorpohumanoenquantoumconjunto,mas
açãotranspostaemummundo,emumaespéciedeespaço-tempo,quejánãoébem
omesmoqueodavidaprática”(Valery,2011,p.3).Nesselugarquenãoélógiconem
coerente,colocamo-nosacriar,interpretaresentir,articulandointençõesquebuscam
justamente,apoiadosnasorças,osentidodeapropriar-sedaqueladançaapreciada.
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6 Aexperiênciadarecepçãoemdançaémotivadapelomodocomoomovimento

atuanocorpodançanteenocorpodoespectador.Aaparênciaproduzidapelo
movimentodocorpodançante deixarastrospelasormasesculpidasnoespaço,
pelosritmos,pelapercussãoproduzidanocorpodequemassiste,assimcomo
produzsensibilidadeseprovocaencontroscomnossahistória,nossamemória
enossasemoções.Aartedadançaproporcionaumtempopararefetirevoltar-
-separanósmesmos.Mesmosemnosaastarmostotalmentedonossosenso
derealidade,emalgunsrarosmomentos,temosumatrocadeintensidadesque
nospermiteperderarazão,obomsensoeopensamentológico,tãocomuns
nonossocotidiano.Apossibilidadedessaexperiênciaéjusticadapelotipode
materialpredominanteutilizadonacriaçãodadança,ocorpoemmovimento.
Osimbóliconadançatemvidaprópriae,porisso,oespectadortemautonomia
paracriarjuntocomadança.

Noprocessoderecepção,oespectadoréconvidadoamobilizarsuaimagi-
nação,suamemória,suainteligência.Entretanto,comocadaespectadorreage
aesseconvitedeumjeitodierente,hádierentesmodosdeperceberaoquese
assiste.Asatividadesdealaredeescutarsobreasimpressõesdoespetáculode
dançapossibilitamalargarocampodeconhecimentosensível,criativoeconcei-
tual.Aoconhecermaissobreosprocedimentoscoreográcosecênicos,esobre
asmotivaçõescriadorasereceptivasdeumespetáculo,geramosummovimento
semelhanteàqueledecriaçãoimaginativapropostopelaarte.Podemosreco-
nhecerinterpretaçõessemelhantesàsnossas,assimcomosersurpreendidos
porpontosdevistaseleiturasdierentes.Nessesexercícios,àmedidaquese
atualizamasinormaçõeseserecriampercepções,movimentamoseatualizamos
nossossaberes.Ojogocomasimagensproduzidaspelomovimentocontínuode
realocaçãodeinormaçõespermitedilatarumpoucomaisoprocessoinventivo
dadança.Existemmuitasconguraçõespossíveisdessemovimentonoprocesso
receptivodoespectador,quepodeserdesencadeado,porexemplo,pelamaneira
comocadasujeito-espectadoragenciasuaapreensão,pelotipodedança,pela
poéticadoespetáculo.Énessaormadeagenciarqueserevelapartedesuasin-
gularidadesubjetiva.

Arecepçãoemdançaéumtemaquedevesertrabalhadonaeducaçãosen-
sível.OscursosdeLicenciaturaemDança,queatuamnaormaçãodoproessor
dadisciplinadeArtescomhabilitaçãoemDançaparaaEducaçãoBásica,devem
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prepará-loparatrabalharcomseusalunosaprodução,aapreciaçãoeacontex-
tualizaçãoemdança.Pelotrabalhodeapreciação,podemosoportunizaraexpe-
riênciasensívelacercadoenômenoartísticodadança,bemcomoaprodução
deconhecimentonocampodarecepção.
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